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Scena á bordo
A' Jacy,
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podia ter era 22 annos. Tez �Onl\!��55ii do feia o
solvi
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tendo a aceusação a

morena, olhos pretos melancholi- �

.
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pella d tA's 16 horas de terl'a_l'eira .ul- a sen ença. '

eos, cabellos castanhos, bocea A assembléa dos repre-
y ]

, ?� 'ba�es estiveram, semp

graciosa e riquissimos dentes
sentantes do povo cathar,i- t nía a' banda de musics' 14 de

animlla��
e a sala se conservo

que alvejavam por entre labias
nense installar-se-ha no dia .

ulho fe�': 'l1..1lla bella retreta na chei, dlYspectadores, tendo tu
de coral. Poucas eram as vezes

"
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j cor d<ho meio da melhor arde.

que se colha um sorriso seu. 22 ÕO corrente, que � a e-
praça Conselheiro Barrados, na F n��ando a sessão, o

Tinha um genio' especial; pouco pocha constitucional.i
vizinha cidade, com granli.e �?n- M 1

tinlFranco agradeceu a a

conversava, sempre cabisbaixo;
t , xili qs jurados e advogado

podia dizer-se que realmente al-
-ú1r%t��""- lcorrencia de exm�s. famqIas. tenâo IllVado os esforços empr

guma tristeza o acabrunhava,
A's 18 horas organísou-s'' uma gados �;la promotoria, em pro�

pa!����� ;:�P:;n�:z,��:'n�;:
A celebraçaNo d� pazl empolgante passeata pela� rUlas ��Sfl:�;) �cimen�e d;a����ciencia

No dia 23 de Junho findo o loura e interessante pequenita,
'" I das duas cidades, sendo (o g 0-

nosso director, por seu advogado 11 tomara conheci
l J \

.londu

com quem e f(
_
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fi ;,1'ioso pavilhão brazileiro t:
-

dr. J. Penido Monteiro, offereceu mento a bordo. Quem sabe se
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deniincia contra Eurico Bacellar, h ---v§.:,>_"C� ,

""ido pelo sr. Tte. Moraes.

a pequerruc a com suas graças
'r'

pelo crime de extorsões eogrmet- infantis, com seus risinhos ino- Para festejar a celerração Produziranibellos discurs/" his-
tido quando no exercicio do car-

t -

Ih apagasse de me d D' t
'

dO Club
go de Superintendente munici- cen es nao e

ff ,; a paz, a Ire c ona '. . toriando a grande guerra, f!.s srs.
Devo am a nossa folha o

moriaalgumdesgostoqueso na.
«Rio Neqrense-, por\,mSplolEgyd'l'-'� P'l t h f d T',l;-j('ü snrs. Se \

pal, na qualidade de' prim!'liro Ninguem sabia-lhe o nome. 19no� _

d f dO pre
'-, 10 o, c e e o r stião Vieira, collecto

substituto, '

rava-se para onde eUa ia. Era r�çao O seu es or�a W AI: da linha�'l Francisco e Er.i _' ,) A�tadoa- esta cidade e José Ma

Diz a denuncia que aqueUe se- 11m homem extraordinario! EUe sldente, sr. Argemlro �e. " �, '1,1'-' t .
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negociante no Ri

nhor, aproveitando-se de súa po- tambem t�mava chá Ifa noite em meida, promoveu um� bn1��b.nU'í'i'flitgo",,: .. ��,)l0 RlO � '1egro.,
sição, obrigoua uma viuva, resi-

que ,.nos occupamos. AP?s o chá lhante festividade, na séde I, Ao pa�sa.r o pre�tjt. e� . .§\r.t" :

_..=��dente nesta cidade, a J!le .trans-
se UJ!!-S um e�E-Q.._Q9��o. �.�,�,Ú'�' �I o Club Democrata, 'r.esta cidade,

-err:fliiil�àta a. 'cerras <1e
Algumas senhoras toca1)aTn e

e tantos metros quadrados, para cantaram. Depois as sé'nhoras Junho ultimo. '

J. este hasteou o seu pavilhão 'em
e ,Gu�pa

poder obter despacho favoravel deixaram o piano e a conversação A festa se compoz de U�I homenagem a bandeiru da Pa-
,

em requerimento de aforam?nto. foi geral. ElIe então, com paSSD sessão civica e de um baIle,
levan- ' Um-Ià�'�r do jornal ,suisso «Le

C .
-

d d d

t' tria, sendo nessa occasião
C' 1 M t t

om a Cltaçao o enunCIa o, receióso approxima-se de Lalay O salão estava aõmiravet
I ourr1�r e a on agne» eve a

foi pedida tambem a intimação e pede lhe para que eUa toque mente ornamentabo, com fes, tado muitos vivas. pachorra!de fazer a estatistica do \

de testemunhas a serem inquiri- mais alguma cousa.

Õ' Inumerp �e annos de guerra e de

das, e a exhibição em audiencia
_ O que deseja, senhor? per- tões, flores e bandeir�s d �."*- /paz queJo mundo tem tido des- ,

dos livros de Registro de trans-
gunta-Ihe Lalay. todos os paizes. Ao l1un l:

de oJ! tempos historicos até os \

ferencias de terrenos munici-
_ Aquella ultima marca que atraz õa meza da Direct

,nossos d�s.

paes, pertencentes ao archivo da
�,senhorita tocou ha pouco, ria, uma panoplia õe �sta,f- Fot·ba,ll Essas i,vestigações partiram de

Superintendencia.
responde o pobre moço em voz d d t

�s
SI

149,68.J. s de Chrístp e terminar:n

No dia do offerecimEmto da de-
baixo, _ Não me recordo. .. artes, en re os qua 'l- -

emlllossa �ra, no anno de 1861.

nuncia, o sr. Eurico Bacellar a-
Qual será? . . . bresahia 'O Pavilhão

aCl] No dia 29 do corrente realizou- '/Em139?7 annos houve segun-

bruptamente se ausentou d'aqui,
_ Oh! já sei .. ,. E' uma nal. A concorrencia e' f

-

se na vizinha cidade do Rio Ne- d? essa I1aciente estatistica, 227

com destino ignorado, sabendo-
schottisch tão feia! ... Lalay milias e cavalheiros[,oi e

-

gro, um belIo match entre os' a,rmos de paz e 3130 annas de

se dia apóz que havia seguido
.

t 1/1 B d R' N S t guerra

até a cidade de Joinville, de for- levantou-sé e assentou-se no pmno. cepcionaI.
le eamS:fi e o 10 egro POL-, .'

Principiou a dedilhar no alvo
A's 21 horas, o, Pres d_ene Club, dedicado aos gremioB Botãol

ma que as ditas citações não
teclado sentidos preludios e de-'

de Rosa, Botão de Ouro, da vi

puderam se� effectivas.
pois tocou com verdadeiro. sen- declarou aberta a se sa?[o zinha cidade e Violetas, de�-

Em vista ,disto, não poude ser
timento a schottisch. deseJada. deu a palavra ao dr. em<"e fra. Foi vencedc o primeiro porI 'Ectt"t 1"0"', paranae,nS,e

' accusada' a cita(lão e o advoga-
1 -1 d 11 M t' f II 'SOJ..l 1 O \

I "_""

�.�,y
ElIe, assentado ao atiO e a ora on elro, para q ar I..p.- x.

do do Coronel José Severiano no-

d ddO' d b 1

olhava para seus delica os e os, a paz, em nome da Di ec '1'- aspecto o campo era e,-

vamente requereu, no dia 1°, a
ora para o polido espelho onde· S 5 I ch' lissimo, em vista 'da grande af- Está :l grande effervescen-

citação, em virtude de haver ap- reflectia a gentil figura de Lalay; na, ,'" em pa avra
h a- fluencia de exmas, famílias e ca- da a pol tica do vizinho Estado

parecido na cidade o sr. Eurico
deixava escapar de seu peito as de enthusiasmo, em P f:m valheiros de ambas as ,cidades. do Para

• motivada pelo pro­

Bacellar;
arquejante um profundo suspiro ses vibrantes, pra!eriU u- A banda de musica 14 de Julho, blema da,\ éscolhél do novo Pre-

e depois exclamava no maior discurso, ,o qual fOI a, Pjn� reg�da pelo sr. Carlos Schneider, sidente �!ue tem de succeder,
enthusiasmo: ,- Como é linda bidissimo _; Resoava ,q I abrIlhantou a festa do Sport, to- ao sr. dr. Affonso Camargo.
esta schottisch! Que pedaço di- da os applausos ao o alr°r, .caudo b�llas peça� do seu v�riado Dizem UEi o actual g.oVert1o­

víno! A moça ouvia tudo sem'
Õ

-

a õ
-

�c?, repertorlO. Termmado o Jog?í e presJigia, e' a preten� lançar,
poder comprehendel-o, Pelo salão quando a an a e

'el- puchado pela.' banda de musi�a, a candid tura do sy"'Munhoz
soaram os ultimos accordes da do maestro Carlos 5 'i io- organisou-'de um grande presttto da Rocha fk!fi'tarwda fa" -�da,
schottisch. Elle então, Clheio de õer, tocou O Hymno � pela que deu eJhtrada na cidade a �bi- a qu ,'� falguns (' .. lfes
agradecimentos, chega-se á pia- nal O qual foi ouvido " tinha, te�do o Sport cóm seu es- de vi det, 1('\ a éi TI!Ue

nista e diz: - Já que a musica as�istencia de pé e n� tl)elo tandarte, � cortezia. de ,acom�a- se de 11 (lOÚ,re odo. m-

é tão linda, desejava saber tam-
'. h' , ,y nhar as Vi\oletas ate o Club . e- traI ÇlIÍldo do an!f.

bem o nome. Lalay nada advi- ÕO malol ent, �SlaSm"l ioa- mocratá, n1esta cidade e o Bo ão 5rs_ \.1,!1 er6so Mar , O
nhando; disse sem hesitar: Des- �alou, d�POIS, O ,srtd O d� Rosa e �otãO de Ouro ao C ub hl]cie' � Luiz Xa
prezo, ElIe fica completamente qUlm Sab0l3 Sob.rm�� da RIO Negren)se. �

;\/amente seDador
pallido e olha tristemente para qual agradecu em norIlt pe front,e o Democrata o S.l:. federae�
Lalay e repete lentamente: Des- Directoria o c�mparecC en -

Er�esto Sa��,ia s�udou as V�o�lé_ Come' ,tll a f,a!l
prezo!

'
, . ,�lmte tas e a umfr.{\açao das famIlJ,as dô,os de Cl nCl)

Foi então que a moça com- to das famlhas e o bnI�c dr. ,,Ri.d, NegreT' > � Mafrense.
1 tal lá sur�iu o t1

prehendeu tudo que se pa'!sava con�urso pres�ado pe8l:er- J �q S�J' , ,C�n:arc�» aIPre- bE:'tO Gonçalves,
no coração daquelle homem. Pemdo montelrO -

Btcia-
s et;'� �'1e ril fehCltaçoes :pelo bei;ão r--r�t(1, e .

Com uma ,só palavra tinha-lhe rada a sessão, foram i e Xl. � de fl1JU. ' esperando! que par;:ma.::nse.

morto todas as suas esperanças õas as dansas as qua
s

s�1 d, e '1üandG "n'J) tenhamo� tar- {\ CQ venr.iio p

sonhadas e desmoronado os seus
I 't' 3 h �. dqs ';;1 J.C.8\�h3 r 'TIO a d6� Do- e512 rYt cad para

castellos, mais solidos. Com a- pro ongaram. a e o�áret. m\\ngl 1 ltim_,
COll'er:(.

quelIe olhar parece que eUe\ A' soJemmdabe, comj I '(

1

o, o a 1GOr v.... ,)res
menta não tocaram
desses, objectos, si é

raram n(esse gabinete.
urico BafelIar, na oe­

, achava \ ausente, na
e Joinville, para onde
dia 23 anterior.
ua, portanto, envolto em

'0 mysterio .0 arromba­
(la nossa Superintenden-,

onraram-nos : com suas
Has e íelicitaram-nos pe­
pparecimento besta folha,
snr. dr. Guilherme Luiz

bry, integro Juiz 'be Direito
a Comarca e os srs. Anto­
ío Pereira dos 'Anjos, Al­
aro Cezar, Antonio Bap-tista-:.,,e Saul Toniatti.

��

Responsabilidade criminal

Um grupo de sacias do
benemerito clu Democrata
«Hercilio Luz», levou á ef­
feito na noite õ 29 de Ju­hho findo, um xplendidobaile, em commer\\toração á
assignatura do tr�tado da
paz.
As dansas que t �l\:reram

animadissimas, prolch�ga­ram-se até as 4 hor'as da
manhã seguinte, reinam, o
sempre a maior cordiaHddl­de entre os socias e co��­viõados, sendo feitas dive,tsas s��dações. .._,.\,r-�_

,f ./'-..,;.;

". ,/ '

" '
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A COMARCA
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f, aJoiío (Cane ��� ��a:PH7l�lg;
�

',Jfsn�Oa���I��� Se'cça-o recrectlltl'va �OO�OO�I!l[iJ�OO���

cte. ue
-ível

calamidaU1
'. J depauperado-

�
LO

Informam-nos � J f I m grande part
"

das suas ener-

f.4T! p'
li! � n t llH

a cos.,
dias v:irádatP�'l a_r�, IS vitaes. ""

'Decifrações: IracV,Rit'Ne9ro,
Bi 'rWr�o�ttli� �'\� U 8 lE1

e oão CanClO �a 5?} va;
' ! II Emanuel, Fogo e Satã .

r:::iI
,�é Jlli!/ij� 1. a'W, W li.:1

turario do lElSourO e, �
.

é}

�
�

O
-

Insoeet c...6" ��I ' .'(}.:>
I

I � L

ente, nome,a(\�. �ey"c:: ',' �

,"

t:3I ícções (';1: casa das lB

,aasCollectorIas\.:oex-cor,l...,
,P; ',':1

CharadaS � Exmas. félnj!jas nesta �

I
" ,-' n :aQ,o eL,% ,".",;;4f':1'e,n.tino

ro

� Í-)� I
b

'

Do carneiro anda a 'roda em I e na cida d e do Rio I!::I

�'\J
'-J

, Ipara /0
.

Brasil
c..na da meza -- 1-2. Bl Ne�Fo, [E1

;:;) � d �
I ...i

* Bl Illethodo moderno, �

1 Ib'�' ,OS II,ave�� I,
Em largo espaço fa� a ove- BI - Preços modicos - IE

,0

N di 13 do correntJJ Rio, 25.1-, I" �Os criadores de
lha acolá a contracçlso deste � �

o Ia '

. 'ido de raça a e ti t d
doce -- 1-1-1-1.

1:31 Materias diversas, pin- Le::t

se em São Francísco a ''"''I'ontado :no ,) , rg n ma, en o

� d
r.;:1

:'f.i Brasil uma sue-

Maria, t:!'lJ tura, esenho. LC

N. s. dOSt Nélbve.glhantteeS) irsal do' sel1", J estabelecimento BlB] Recados nesta redacção. lB

mette es ar n an '\ 't-::11 dr
�

n;:::t

preparativos que, -qaquel
a cap�o m

. 2 S. Paulo, solici-
' ,

IE::I

se está fazendo. ' ����/o Lloy àni:���ri�:d�i:Çr�: A 13 festeja o seu natalicio ���8@)$�8®1t®l��� �liU!llXJl!I[fjlXlffllXllill!J�

�n-.. litar P tran sporte em seus na-
o nosso amigo sr. Saul Toniatti �

�
�

bllll
�-�-;'" - "osf,;r�- u-. nhas Buenos Aires

estimavel sportmen mafrense.
'

� ParloQ P D� aliar � IU"O d mnl!t""
,

,

il��
Sa 3 ,otI.'-5, palra os reproductores

Parabens. � lJ II lJ O lJ �' l' " "ii I.'l[

Concurso de seg,,���l,J'.r;
de .aça: co.,lbrando

o minimc do versa�o; f�st�r�ra�c���s �n��-, t®J I,
'

� r b Ih

to.
I ,frete afim de poderem offerecer d'

� Off' I
� �a a O� manua�6

raneIa appll as rrlaiores; vantagens aos cria-
sargento a força Publica, e � lCia do Regis tro Civil�'

ii!

sua Cxma. Esposa. ,�
� pelos

Rio, 30. _ O sr.

Ji8 ��ro, ddoreS na�idonates com preços felicitações. � n h ,e ,." � Prof. D. Rosina Nogueira Soares e

. .

t d F d a ati os repro uc ores nacionaes. N
� uesna�lIante 00 �0�nm8r�1O )w<, �I' I II'}

nnrus ro a ,azen

J a.. O sr. �elllo, f�anco vae ouvir
- o dia 8 do corrente, a � p i � li 19uo' 111 ano

ao �elegado fiscal ,d
I. • ospelfo,' o director do L10yd sympathica e estimada senho- � � A' venda na

� tharína haver approv pm a r� pod'er deliberar.
rita Iracy. furtado. Maia, filha·� M A. F Ri A � Livr'!!llrl""" Bcehm,

curso da segunda en]

�lBa.
pan ,

do nosso illustre DIrector, com- �� �
IW � VI

lizado na delegacia

fi�S\
)110 _ pletará mais um feliz anniver-

��?�8.���r®19�8�g�8®'1� [oinville

Estado, mantendo a 'I-rão �/ _ sario.
1_'
---------------

feita em 1.0 lugar do Gi Illrt;:' 'J:'" t
As felicitaç?€s que natural- �t@l���������I�����������

Gomes da Cunha e ,.0 l1i!al' . \ I' a/, a n es men�e a gentIl anniversariante
� =r

� ���������

Eduardo Jayme Cunl ,

. receberá nesse dia, juntamos � ii t@1

,�� '\'\hl� '.

WV,im,Js na

- estaçã!md�r!���:da ��sd�o{�� ���:fi��d�d�o; nos- I 'rad�ilrl'a 'Herml'lll'a �
,

.
pi· d e ferro de passagem para Ca-

- fIzeram annos no dia 1 � 'a
�

'�:-, 0eg'P sso
I;' ,. 11 n1'O}nhas, .de. cuja' Comarca é ��sate'dOa gnaolassnote aMmal�groita'Jofvill.hnio� ; ,!I I

f-.'- ( ,) \ JUIZ de DireIto, o �xmo. sr. dr.
� fi d

�

De 'Port "UnIão, !d�
�\may'eu Luz.

, .

limai, digno tabellião de notas � 'li

' e r®í

destacamen o servia, on l�( S. -Ex. regressara no �la 10 des,ta Çomarca e o pequeno � f\"
19 't... �

geral, voltou para c mal\f do.corrente para a capItal do Ceho, f!lho do sr. Euclides Au· � "f:O" ,i O r\� 17 � J J a to �

o destacamento dest ci la: jESYí,ldo.
reo de Castro, nosso gerente. � I·

o sr. Sargento da for Pu�bl� I ,-! Passaram tambe� por esta I
Plraça,Hercilio :r ....uz

r®í'i'.
Cicero Silva. .' "

;I:k�dape, os �rs ..
drs. felIpl?e Cor-

�

Acompanhou-o su� ",}
rea .de OlIveIra e AlIplO Ma- D f

A. P f
'

família, i
' "cha�o, respectivamente delega� O oro' t@l,_,_"" es rescQs diariamente,_,_ �

" dos de policia de l.a e 2.a Re- � ,

' �

,

--�f:'
�,; .giqfes e o Dr. Angelo Guarinello, Jn ventarias �

bolac as e bisco�,,!ÕS fabricados �,
�

-""�-b"r�i"c' ,�Ln:.,.·í",\',�,;rad:d-:-(,\JQL,,,ggpdaO. J.esi5!.���,,�çid.ade�
I �

-

�

... ,
. yr'"1 .,

-,,-slãú CóiJelUSOg ão"41-.eritis··
- � -�

..a cap:'.oJlo, ,v �

simo Juiz de Direito da Comarca ,�
T

-

{@í

.

Estanfos informad � q�e Está ha dias nes'ta cidade o para sentença, os autos de in- ��� ��)'a\(l'a'\ �

Importante firma H�,k. 'II'"
Carlos Richter, represen·

ventarios de Isabel Fernandes ��� rei reI�I����

m�o. & Co.� vae

esta�iecér
el tarte da. çasa C�rlos Hildebrand,

de Souza, Paulo L..ourençoGo-,
-

\ florlanopolis uma ric� d de flonanopohs.
' mes, Manoel ]oáquim de Lima, H 1- J d

o

�

\\ alfinetes, uma de' p ·sphorc �-::-' Estiveram entre nos os �aulina Maria dos Santos, flJan- ie'nrIque
' or an C4 r I �

,/
e uma de tecidos. 'I srs. cap. João Braz Moreira, clsca frança dos Santos,Anna'

U \:,-

\
' I 110aquim Basilio Lima. e Theo- Pereira de Carvalho, Rufino e

"

f 010 I

, -�"®c-( "
. d?�o Buthes, conselheiros mu-

Gabriel Ribeiro e Anna R. MêeSs.
\ 1 la em Mafra

"

.

i
I I ntClpaes. ® Est�dO

de San.ta. Catharin.a
..,';

Estrada Geral entrJ.: aa� p.
.

A' d'

-

,

'C h 'h
' �r "I -., - t� o Ia 17 do corrente se- foi julgado por sentença do d

ara az," o, serV,"d:' VlaQ
gUlra para floria�-! pC'lis, onde Dr. l\!,.iz de Direito os inventa- ell-p0'P ÇL o:pes de ee:peaes, (Jlclhados,

,

Alto e Coxilha ,a
')1 'vae, tomar parte nos trabalhos �j'�bi":e Lourença de Andrade,

.

m
C

(t
do Congresso, o sr. Deputado ,,�, Bulhes e Luiz. Pereira. . }'Iel'!1!O· otte J·el'l'ogens" eOUl'OS,

C! Exm. Sr. Dr. Herqio j�lhz,: Ce_� AAI!reldoO de .Ohvelra. )'
x,

,.Q.,
m.,3cldos, ('}e'Pnl"ZeS,

emInente Governador diEJ o, "

segUI. a com 0_mes- 'ü'

-

,

recebeu d R ,_ '.L ,l' mo destino o sr. Manoel lo1e'1-1 "
,

r.J e oenda de mintas 'OI

abaixo-assf '

eglao Sel:lFa.'l'qull tino de Lemos, Secretario ca .

Ja esta, requer,ido o inventa- �omp:p
,; 1 ,e05.

c t' _g�ados, ped"ltO�\l,re
..

Superintendencia Municip"'i rio. dos bens deIxados por fal- 'e

dons rucçao e uma gr, e ""
• . leClmento de D. Maria de Souza

ngenhos pl'Opl'ios.
a estra�a ,geral que, ,'!; EIS,

'ferreira.
'

vae ao Carahazinho.

�
"I I

---- - -
-

São habitantes deC xraficr Galc�ria
® ���. ®r®1�����I�t®lr®l��@r®�t�8�@!/' -�'t

e Capão Alto que pe el, �r,er
Pelo Dr. Promotor Publico, �

�

cO�:t�:,ã�·Sr. D�. Hlrlio,pz J_ II. �ramlr�q��ridO inve�arios de I Ar'tonll'o Rebell·at'
�

:fi�:ct:n!'.J���o;r'l. o�a�, �;�n"deSY'l:;:W!r:� I :�:à�:::
f���;nde�'

mann e eleriapo

i, "

"

,

O li,
é:J "

l.c_!
.
�ei_ga, m 'i.to alegre cap-

®
p

.:�

-�"®C- )
c tlVa logo a gente Falia bem a Justifjcação � �

ra(�a Hercilio Luz == �

I lir)gua de Victor Hugo e apl':l,- , ,

�"
,!, l°

1\partida dos si:� I.
dora da arte de Mozart é vloli- Pelo. sr. Dldl� A.u.gus�o, foi �

I -�••�� •
<,

l
nista de futuro. Apaixonada "as requerida uma )ustlÍlcaçao de �

.

I'
,

vr> � '\ �
Lewis Hackett e\ 'I".r rOílas trajaquas', mpred,) brar:co que esteve preso por ordem do � ,Generos".- t-

- j�

cido Barbos,; ,ou vermelho sa ;uineo. E de- Chefe de Policia do Estado, � (/a Imen lelOS;
c,

k�

m:JCrat? extrelúi:t.da. á cujft� do� desde o dia 3 até 7 do mez � d t
\
I"

�

ComdestinoaPorto-dni, p�s- mlpgU61ras nãe ...alta e dá "'dho p. passado. �' pro ue os eo onlae�,; J.
s�ndo por Tijucas e Itajal ptr-

com a sua cal..! :<:Jne agra<h, 'aI e ® r@l •
- -

'

.. '�,1 '�

/ tIram do Estreito, de anti vel,
a sua presença, rmpathina Mora

' � OVOS, queiJo;manteIga
1/'

II acompanhado pelo sr. dr ,mi- nu�a Chacare
.

de onde'; ',ina Pelos advogados Drs. Zuany �

.,
J

•

tgiO
de Oliveira, os srs. � �e-

a

��.or:te ,meta
thca, po.qto ap- D�lphim.Pereira � Penid o M�n - � todas as semanas por preços

.. �
•

,wis Hackett e Placido E., osa,
pa lÇ�O Ide U f metem'c aro. telro, fOI offereclda contrane- � I

r,®.

chefe e membro da bem lrita
oJe , " .la desfol1 sau-' dade na a�ção de f�rça n?va {@}t,_,_osmaisreduzidos.......I-.

Fund,ação Rockefeller,' a foi
dades e I susr '8, a medo bmo que franclsco Wachmkoskl e �

,
•

�

convldada pelo Exmo. sht- �r.
rolinha �olit� \3

sua mulher movem contra En- � &: T Ao.

�

,HercilioLuz, eminente GhJln}- I
to" gelbert ,Marx e sua mulher, � "ver para cne'Ar' �

) d
y.{!'

tendo SIdo a causa posta em � ,

' >. �

'f
na ar do Estado, para prriCld r -�••��- pr,ova, na audiencia de quarta- � �:'

. / , �.

(\,
�os eEJtudos do

s,a,n.eameJ�I'
o 't,dÓ

I
�J( f

� ���������� �
),."!,!

. I'
'I

eira. ��I���'
),
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, � I"�, Séde em' PORTO ALI1Ci!'ERE - Estado l�io G'ral1de do Sul � \'" j� Oe.pital . . . ,
. , . Rs. 10.(")00:000$000 !@í.

I
Reser ....ras

_.:_ :__" �,, _ _:_,"':"..
' Rs. 6.161 877$84.0 'IS UCCllRSAES: �No Estado do Rio Grande do Sul: Rio 'Gr;:anlje, Si.lta Maria, Pelotas, Cruz Alta, Ijuhv, Cachoeira, Passo (�

I
fundo, SalntJ C"UZ" Rio Pardo, Taquara, Bagé, São Francisco de Assis, �Livrarnentê-, São Gabriel, São João de Montenegro, São Leopoldo, São �

, ' Francisco ide Paula de Cima da Serra, Gramado, Rosario, Alegrete, En- @J1cruzilhadá, São Sebastião do Cahv, Santiago do Boqueirão, �No Estado de Santa Catharina: f.loriano�,o�js, [oinville, Laguna, BJumenau, Itajahv, Lages e r:_orto União, �no Eslado dº_ Matto Grosso: Coru-nhá.
�

"I-
no Estado do Paraná: (A installar-se L .�'..���:���Curityba, Rio Negro e União da Victoria,

�� Saca dÍl'ectamente sobre tedas as praças do P'ltÍZ ftl sobre as (10 Estrangeiro contra os 1ll'incillaeS bancos de: �® Inglaterra, Amerioa do Narte, França, ltalia, fortlu.p!dl; Hespanha, Hollanda, Belgioa, Grecia, Asia Meno�, Argentina, � •i-
(

.' Ur'uguay, Chile etc,
. ; -.;'

Recebe dinheiro em conta corrente com r'�til'�das livres! ayiso IH'óvio e a IH'azo fixo fazendo as t@1.
,

melllO\'es taxas Posslv.els.
. �,..,: ,

Emp�eS'fa din�eiro "" conío correníe ou, 5C:ôrc n�f�5 ?ro111i5sori.a� com_g�ronlios_,de firmas, ��po- �•I
f�ecai3 de bens munoveis, pelll?Or mcrco nfil, (�ol!ção de lifulos da divido publico, ccçces de :taancos ele. �

I
Desconta notas promissorias, letras de cambi�) nacionaes e extl'angeiros B quaesquel' titulos de .oredito. � I IEncarrega-se da cobrança de letras �'e cambio sobre' quaesquer praças do Paiz e do �

--

�lo,.�
ExtrangeiI'o, dividendos de Banc,!s! ... 'ompaahías, Ju.ros e Apolices Federaes, Esta- J®í �"""I • -� -:, '/f. doaes, Munaclpil, es e outl'as quaesquer. � J._ '=� ',;,

�.�
SECÇÃO DE I.?E�'OSITOS FOl?ULAE.ES

.. � C t"",i, .";-�
...�

(00= a:u..bo:::a.sa.9�\;.o do Oc"rerno Federa.l) � ar o",,� p .'I Nesta secção o Banco receb� qt1alque:r q?-a1'ltia, con� a entrada inicial de 50$000, pagando juros � (novo gr,. ". ,;I�, '5,) ,\ '!varrtajosos capltahsa,�os no fim de cada semestre. � C d � '". �. ,� As entradas subsequentes poderão ser clet;d,e 20$000. Retiradas até 1:000$000 podem ser feitas

I
a. ernd .,.t. J:

' .�. sema:l'la.lnlente sem aviso.. !!;,
para r: iarçI

.

Succursal em JOINVIL;LE: Rua dQ Principe M.o 29 ® Modelc,:: «,,:,
•

•Endereço �legral)hiC6 para nIatriz � tOlfas SU�lJursaes: "B!NDIERCIO"
,

, � lVIoileloL .

c:' :ra',- Codlgos: lera,ll eiro Universal, Ribeiro, A Jl C 5a, LlOber's e Peterson s. � ..... """. \(,•

. _
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� Granoe sortim'ento de sêllins r®1
� Arreiames para animaes de' carro �
� CHICOTES -'- � �
� 'Tem sempre ufn bom stock

d�. I
�� malas para viagelD .
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'faz-se todo o serviço concerne�� �
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CASA MI!
\

Communica á sua distinCta fregur LQ e (3-

mlldou seu estabelecimento. commercia. ú Ü'a (
construido á praça Hercilio Luz e que nZi,r.1 I
de receber ()O Rio e São Paulo um gi'i' "0(':: ("
de fazendas proprias para a estação im::::. ': 05a
etc., tudo por preços sem competencia.

, I,�' geral �i\e
•

,( �cpn 'emente
. !I�'):::., acaba
'\ � :, timentb
"1 '1 ludezas,

Secção àe fe'"'raf:�
Gene;.·��rr�litnenticíos .,_�r.. f�'

6��.'tp�a e' venda dt lh�f' .

"

Estabelecidos á PRAÇA HERCH í,
- '

fazendas, apmopinh'os, \ louças,
::

.Grande stock de artigos de pli\
- á l::>reço� 1'1'1C'1>d �

. ,--,----1
-,,_.'

'Compram e vendem quae qu�' "i',

Casa filial em A:n!t�, ": :'
de 1,· 1:lS :.,

,'ntho"..
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